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A U T O I N C U L C A Ç Ã O    P A T O P E N S Ê N I C A  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoinculcação patopensênica é o ato ou efeito de a consciência, intra ou 

extrafísica, impingir, persuadir ou crer em autoconceitos distorcidos ou ideias fixas patológicas 

tendentes a mantê-la com hipoacuidade consciencial e conflitos íntimos duradouros. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. A palavra inculcação provém do idioma Latim, inculcare, “apertar, pisar, empi-

lhar, introduzir (no espírito)”. Apareceu no Século XV. O elemento de composição pato provém 

do idioma Grego, pathós, “doença; paixão; sentimento”. Surgiu, na Linguagem Científica Inter-

nacional, no Século XIX. O vocábulo pensamento deriva do idioma Latim, pensare, “pensar, co-

gitar, formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII. A pa-

lavra sentimento vem do idioma Latim, sentimentum, sob a influência do idioma Francês, 

sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas, sensação; conhecimento; fato 

de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva, emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no 

Século XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, 

energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autodoutrinação patopensênica. 2.  Automentalização anticosmoéti-

ca. 3.  Autoimposição nosopensênica. 4.  Autoinstilação antievolutiva. 5.  Autoimbuição doentia. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoinculcação patopensênica, autoinculcação 

patopensênica superficial e autoinculcação patopensênica profunda são neologismos técnicos 

da Autopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Autofixação ortopensênica. 2.  Autodeslavagem cerebral. 3.  Autes-

clarecimento cosmoético. 4.  Autoinstigação evolutiva. 5.  Autorretenção pensênica sadia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teática autodescrenciológica. 

Ortopensatologia: – “Dogmatologia. Evitemos fazer inculcação, seja em nós ou nos 

outros, combatendo diretamente as pragas da doutrinação multifacetada”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autoinculcação patopensênica; o holopensene pessoal do autocondicio-

namento antievolutivo; a incrustação patopensênica; o ato de se incutir pensenes irracionais  

e ilógicos de natureza autodepreciativa; a intoxicação autopensênica; a autopensenidade engessa-

da; o materpensene pessoal patológico; os inculcopensenes; a inculcopensenidade; os repensenes;  

a repensenidade; os batopensenes; a batopensenidade; os monopensenes; a monopensenidade; os 

fixopensenes; a fixopensenidade; os circumpensenes; a circumpensenidade; os mimeticopense-

nes; a mimeticopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os mnemopensenes; a mne-

mopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os fardos patopensênicos pessoais. 

 

Fatologia: os autocondicionamentos psicológicos espúrios; as autocoibições anticosmo-

éticas; o autodescontentamento equivocado; o autoconvencimento de inverdades; as autossuges-

tões anticosmoéticas; o fazimento da própria cabeça; o hábito da reprodução mental de provér-

bios nocivos; o solilóquio mental patológico; o monoideísmo doentio; a recorrência de automen-

talizações patológicas; a autocontenção ideativa regressiva; a autobcecação consciencial; a pos-

sessão ideológica; a autocoerção intelectual; o autassédio mentalsomático; a apriorismose; a auto-

concepção deturpada; os esquemas disfuncionais ou desadaptativos; o conflito íntimo realidade- 

-crença; o cala-boca anticosmoético praticado contra si próprio; a autodominação tirânica; o au-

tenquadramento psicológico; o autodesrespeito consciencial; o autobscurecimento da lucidez;  
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o vinco mnésico; a relembrança autassediadora; a autodescrença lúcida; a autopesquisa teática 

reeducativa; a autocognição evolutiva; o autorrealismo cosmoético; o despertamento intracons-

ciencial; a ruptura das cangas conscienciais; a saída da condição do autotrafarismo; a autodes-

compressão consciencial; a autolibertação intraconsciencial evolutiva; a autoimunidade cons-

ciencial. 

 

Parafatologia: a autopermissividade à marionetagem de assediador extrafísico inter-

consciencial; a anuência às cunhas mentais patológicas fincadas por consciexes assediadoras;  

a adoção automimética de inspirações extrafísicas baratrosféricas; a necessidade de autovivência 

do estado vibracional (EV) profilático; a quebra dos liames extrafísicos patológicos; a autofixação 

de megavinco intermissivo no período da intermissão mudancista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo genuflexão-antirrefutação; o sinergismo autoconscien-

cialidade restringida–automundividência desvirtuada; o sinergismo autodesinformação antievo-

lutiva–assimilação cognitiva patológica; o sinergismo autopoluição ideológica–autoconvicção 

absoluta; o sinergismo autodoutrinamento intensivo–autodivergência arraigada. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da auteducação evolutiva;  

o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: a elaboração de cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) para 

anulação de condutas autassediadoras; o código de autopreceitos equivocados. 

Teoriologia: a teoria do autassédio; a teoria da interassedialidade; a teoria dos garga-

los; a teoria da rigidez autopensênica; a teoria da Lateropensenologia. 

Tecnologia: a técnica da mudança de bloco pensênico; a técnica da Higiene Conscienci-

al; as técnicas de autodesassédio; as técnicas autoconsciencioterápicas; a técnica da reciclagem 

intraconsciencial; a técnica de viver em paz consigo mesmo. 

Voluntariologia: o cultivo de autoinculcações patopensênicas interferindo no autode-

sempenho interassistencial do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o labora-

tório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Consci-

encioterapia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: os efeitos regressivos dos condicionamentos genéticos e mesológicos; a im-

plosão intraconsciencial na condição de efeito da autoinculcação consciencial. 

Neossinapsologia: a necessidade de recuperação das paraneossinapses intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo vicioso das autagressões patopensênicas; o ciclo da repetição de re-

trocacoete ideológico; o ciclo do eco mental patológico; o ciclo de conflitos íntimos. 

Enumerologia: a autoinculcação repressiva; a autoinculcação obsessiva; a autoinculca-

ção anestésica; a autoinculcação desmotivadora; a autoinculcação desorientadora; a autoincul-

cação estigmatizante; a autoinculcação flageladora. 

Binomiologia: o binômio educação familiar–educação formal; o binômio vacuidade au-

tocognitiva–sugestionabilidade; o binômio credulidade-dogmatismo. 

Interaciologia: a interação autopensene-xenopensene; a interação conscin autassedia-

da–consciex assediadora; a interação (dupla) hipnotizador-hipnotizado. 

Crescendologia: o crescendo autodoutrinação ideológica–encolhimento consciencial;  

o crescendo autoinculcação patopensênica–autossabotagem–autodestruição da personalidade. 

Trinomiologia: o trinômio recorrência-recrudescimento-cronicificação; o trinômio au-

toculpa-autovitimização-autocastração; o trinômio autoconceito distorcido–autestima baixa–au-

tassedialidade alta; o trinômio conflito íntimo–regurgitação pensênica–ruminação mental. 

Polinomiologia: o polinômio autodistorções-autoilusões-autenganos-autoficções. 
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Antagonismologia: o antagonismo monopólio mental por ideias fixas patológicas / mo-

nopólio mental pelas neoideias libertárias; o antagonismo autoincitação patopensênica / auto-

prescrição ortopensênica; o antagonismo cunha mental trafarológica / vinco pensênico traforo-

lógico. 

Politicologia: a autocracia; a egocracia; a assediocracia; a genuflexocracia; a teocra-

cia; a corruptocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço pesquisístico; a lei do menor esforço mentalsomático; 

a lei do menor esforço aplicada às recins evolutivas. 

Filiologia: a egofilia; a acriticofilia; a emocionofilia; a autassediofilia; a batopenseno-

filia; a fantasiofilia; a carência da cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a autorraciocinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autopatopensenidade; a síndrome da apriorismose;  

a síndrome da autossubestimação; a síndrome do recalque; a síndrome da insegurança; a síndro-

me da autovitimização; a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da prospectiva trágica; 

a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a autassediomania; a monomania; a apriorismomania; a religiomania;  

a flagelomania; a subcerebromania; a suicidomania. 

Holotecologia: a pensenoteca; a psicossomatoteca; a dogmaticoteca; a apriorismoteca;  

a conflitoteca; a trafaroteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Autassediologia; a Heterassediologia; a Pa-

rapatologia; a Psicossomatologia; a Autocogniciologia; a Descrenciologia; a Autocosmoeticolo-

gia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa autoconflituosa; a conscin subcognitiva; a pessoa autassediada;  

a conscin autestigmatizada; a pessoa crédula; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o monoideísta patopensênico; o encucado; o cismado; a fincadora de 

cunhas mentais; o apriorista; o autoculpado; o deprimido; o algoz de si mesmo; o evoluciente;  

o consciencioterapeuta. 

 

Femininologia: a monoideísta patopensênica; a encucada; a cismada; a fincadora de 

cunhas mentais; a apriorista; a autoculpada; a deprimida; a algoz de si mesma; a evoluciente;  

a consciencioterapeuta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens conflictuosus; o Ho-

mo sapiens pathomimeticologus; o Homo sapiens autobsidiatus; o Homo sapiens apriorota;  

o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens illucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoinculcação patopensênica superficial = a fixação mental de autoima-

gem irreal decorrente do restringimento intrafísico e da formação educacional repressiva; autoin-

culcação patopensênica profunda = a fixação mental de nosopensene relacionado a ocorrência im-

pactante, marcante ou traumática vivenciada em retrovida. 

 

Culturologia: a cultura da retroalimentação patopensênica; a cultura de ideologias 

irrefletidas; a incultura da autolucidez evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 
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Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoinculcação patopensênica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autassédio  mentalsomático:  Autassediologia;  Nosográfico. 

02.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

03.  Autoconvicção:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

05.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

06.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

07.  Autotortura:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Conscin  monoideica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Descompressão  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

10.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

13.  Redutor  do  autodiscernimento:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

14.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Xenopensene:  Xenopensenologia;  Neutro. 

 

EXTRAIR  AS  AUTOINCULCAÇÕES  PATOPENSÊNICAS   
PROMOVE  O  ROMPIMENTO  COSMOÉTICO  DE  AMARRAS  

INTRA  E  EXTRACONSCIENCIAIS  OBSTRUTORAS  DA  MANI-
FESTAÇÃO  DESASSEDIADA,  HOMEOSTÁTICA  E  EVOLUÍDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitor, mantém-se vigilante quanto ao cultivo de ideia fi-

xa ou monoideísmo patológico? Vem investindo na autopesquisa racional para saber quais as ra-

zões íntimas da conservação de autoinculcações patopensênicas? 
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